
 

DISCIPLINAS 

 

COMUNICAÇÃO E PROCESSO CRIATIVO 
 

Ementa 
O curso pretende elaborar estudos e práticas criativas a partir de vértices completamente 
distintos, partindo da ideia de que a criatividade surge com o contato com o novo e com 
o inusitado. A primeira noção importante a ser levada em consideração será a investigação 
da imaginação e da comunicação a partir de paradigmas que vêm da filosofia e das 
próprias teorias da comunicação. Depois, a ideia é problematizar noções do senso comum 
com o aprofundamento em teorias da física e da evolução modernas. A ciência, neste 
caso, serve como farol para se pensar a criatividade da natureza como parâmetro para a 
criatividade humana. Por fim, a aplicação das várias formas de criatividade se dará no 
estudo das práxis das histórias e em quadrinhos e do jornalismo literário. No final da 
disciplina, o aluno deverá produzir algum conteúdo criativo que dialogue com o material 
estudado. Ciência e filosofia estão no cerne das capacidades criativas humanas. A ideia 
de trazer conteúdo de teorias modernas da física e da evolução, juntamente com um 
pensamento sobre o imaginário, para um curso de criatividade, é provocar rupturas 
radicais nas noções de realidade e criação dos alunos. Segundo a teoria evolutiva da 
exaptação, o corpo humano já era anatomicamente moderno dezenas de milhares de anos 
antes de assumir a mente moderna (capaz de falar e criar). A adaptação de um órgão que 
já tínhamos para respirar (o aparelho fonador) permitiu que desenvolvêssemos a fala e, 
logo, a cultura. Nosso imaginário fundacional, portanto, se deu em milhares de anos de 
silêncio comunicacional, e a comunicação permitiu que criássemos a cultura. 
Compreender nossas origens paleoantropológicas faz parte de assimilar nossas 
possibilidades criativas. Neurocientistas como Ian Tattersal, William Calvin, Oliver 
Sacks e Richard Dawkins serão guias neste módulo de pesquisa. Ao mesmo tempo, a 
compreensão de noções da física moderna (relatividade, teoria-M, teoria das cordas) 
ajuda a vislumbrar a direção que determinados processos criativos (a bioarte, programas 
de elucidação científica como Cosmos, produtos como Rick and Morty) tomam na 
concepção contemporânea de criação. Daí a importante inclusão dos livros 
(fundamentais) de Stephen Hawking. Para isso também nos serve a examinação das ideias 
filosóficas da imagem, do imaginário e da imaginação, prontamente pontuadas por Kant 
e que depois ganharam contornos mais modernos com a fenomenologia: Bergson, 
Durand, Sartre, Sloterdijk. A natureza filosófica da imaginação será um segundo passo, 
após a ciência, no caminho da criatividade em hiperlinks dos dias de hoje. Por fim, a 
aplicação destes processos não-ortodoxos de alcance da criatividade vai se dar em dois 
módulos que se voltam para o estudo de tópicos mais afins aos temas da comunicação: as 
histórias em quadrinhos e o jornalismo literário. Em relação às HQs, é notório que a 
penetração deste medium no imaginário pop-popular da contemporaneidade carece de um 
aprofundamento mais adequado em seus processos criativos. Daí a inserção do clássico 
manual da Marvel Comics, How to draw comics the Marvel way, escrito pelo 
roteirista/criador Stan Lee (criador de todo o imaginário da Marvel) e pelo desenhista 
John Buscema. Ao mesmo tempo, a leitura da teoria dos quadrinhos e de formas 
contemporâneas/históricas deste meio de comunicação vai colocar os alunos e contato 
com a mais impactante produção criativa na área. Já o jornalismo literário, a partir das 



 

leituras de Talese e Mailer, além do crítico musical Greil Marcus e da requintada prosa 
de Svetlana Aleksiévitch, busca a criatividade no processo de investigação e averiguação 
das informações, somada à examinação dos processos comunicacionais por escrito, no 
desenvolvimento mais refinado da própria prática da redação.  
Bibliografia 

ABRAHAM, R. MCKENNA, T. e SHELDRAKE, R. Caos e criatividade e O retorno do sagrado. São 
Paulo: Cultrix, 1994. 
ALEKSIÉVITCH, Svetlana. Vozes de tchernóbil. A história oral do desastre nuclear. São Paulo: 
Cia. das Letras, 2016. 

BARBIERI, Daniele. As linguagens dos quadrinhos. São Paulo: Peirópolis, 2017. 
BERGSON, Henry. Matéria e memória. Ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. Trad. de 
Paulo Neves. São Paulo: Martins Fontes, 2010. (Biblioteca do pensamento 
moderno) 
BUSCEMA, John. LEE, Stan. How to draw comics the Marvel way. London: Titan, 1986. 
DAWKINS, Richard. A grande história da evolução. São Paulo: Cia. das Letras, 2009. 
CASTRO, Gustavo de. Jornalismo literário: uma introdução. Brasília: Editora da UnB / Casa das 
Musas, 2010. 
______. (Org.) Mídia e Imaginário. São Paulo: Annablume, 2012. 
DURAND, Gilbert. O Imaginário. Ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de 
Janeiro: Difel, 1988. 
GROENSTEEN, Thierry. O sistema dos quadrinhos. Nova Iguaçu: Marsupial, 2015. 
HAWKING, Stephen. Uma breve história do tempo. Do big bang aos buracos negros. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1988. 
______ . O universo numa casca de noz. São Paulo: Mandarim, 2001. 
KANT, Immanuel. Crítica da faculdade do juízo. 2.ed. Tradução de Valério Rohden e 
António Marques. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 
MAILER, Norman. A luta. A história da maior luta de boxe do século XX: Muhammed Ali versus 
George Foreman. São Paulo: Cia. das Letras, 2011. 
MAFFESOLI, Michel. Elogio da razão sensível. Trad. de Albert Christophe Migueis Stuckenbruck. 
Petrópolis: Vozes, 1998. 
MARCUS, Greil. A última transmissão. São Paulo: Conrad, 2006. 
RIVERA, Tania. O avesso do imaginário. Arte contemporânea e psicanálise. São Paulo: 
CosacNaify, 2013. 
TALESE, Gay. Fama e Anonimato. São Paulo: Cia. das Letras, 2004. 
THOUARD, Denis. Kant. São Paulo: Estação Liberdade, 2004. 
SACKS, Oliver. O homem que confundiu sua mulher com um chapéu. São Paulo: Cia. das Letras, 
1997.  

SARAIVA, Paulo Espírito Santo. Cérebro, evolução e linguagem. Brasília: Editora da UnB, 2014. 
SARTRE, Jean-Paul. A imaginação. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1967. 
SHAVIRO, Steven: Without criteria: Kant, Whitehead, Deleuze and Aesthetic. MIT Press, 2009. 
SLOTERDIJK, P. Esferas 1 - Bolhas. Trad. José Oscar de Almeida Marques. São Paulo: ed. Estação 
Liberdade, 2016.  

 



 

 

EMPREENDEDORISMO E ECONOMIA CRIATIVA 
 

Ementa 

Em diversos contextos sócio-econômicos a criatividade assumiu o ativo mais valioso 
dentro da cadeia produtiva: da concepção da ideia à implementação e, posteriormente, no 
fluxo de retroalimentação dos processos de oferta e consumo de bens e serviços. Este 
fenômeno decorre, especialmente, do impacto da tecnociência, onde o ponto alto pode ser 
percebido através dos processos de automação e do desenvolvimento da Inteligência 
Artificial. Com isso, a geração de novas ideias, advinda da capacidade de estabelecer 
conexões, passa ao centro dos debates organizacionais, políticos, do terceiro setor e dentro 
das decisões estratégicas empresariais. Contudo, empreender em negócios criativos, bem 
como atuar criativamente em novos modelos de negócio requer do indivíduo um 
comportamento que ultrapasse as técnicas gerenciais. Pensando neste aspecto, a disciplina 
propõe a utilização de ferramentas (Plano de Negócio, Canvas e Design Thinking) 
adequadas ao desenvolvimento e encaminhamento das ideias e oportunidades até a sua 
realização plena. Mesmo com o seu caráter organizacional voltado para o prisma dos 
negócios, a disciplina tem como propósito o entendimento da Cultura como maior 
riqueza, considerando todos os seus aspectos dialógicos, sistêmicos e complexos. Por 
isso, as competências ética e estética devem fazer-se presentes, do mesmo modo que, 
transversalmente e interdependente, a consciência ampliada de sustentabilidade (social, 
econômica, cultural e ambiental) deve operar no desenvolvimento de habilidades e 
competências. Os conteúdos abordados na disciplina acompanharão às seguintes 
temáticas: A cultura como vetor de inovação e desenvolvimento de processos criativos. 
Os conceitos da moderna economia: artístico e estético. Modelos de financiamento em 
projetos criativos. Projetos e plano de negócios em economia criativa e da cultura. 
Migração da arte, da cultura, da moda e outras atividades criativas para o campo dos 
negócios. Crowdfunding. A cultura como Recurso. Cenários ambientais, novos mercados 
e atividades da economia criativa. Políticas públicas para incentivo das atividades 
criativas. Coworking e novas formas de organização do trabalho. Empreendedorismo e 
liderança criativa. Inovação e criação de startups.  
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EPISTEMOLOGIA 
 

Ementa 

Definição de conhecimento: crença, verdade e justificação. Fontes do conhecimento: percepção, 
razão, memória, testemunho. Justificação: inferência, certeza e confiabilidade. Ciência e 
demarcação: confirmação, falsificação, paradigma, programas de pesquisa. Realismo e 
antirrealismo científicos. Delineamento, método e técnicas de pesquisa. Procedimentos de 
elaboração de projeto de dissertação e de tese.  
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PESQUISA APLICADA EM COMUNICAÇÃO E 
ECONOMIA CRIATIVA 

 
Ementa 
Pesquisa em Comunicação. Sociedades científicas em Comunicação. Teorias da 
Comunicação e da Economia Criativa. Epistemologia. Ciência e conhecimento científico. 
Procedimentos em metodologia do trabalho científico: construção do objeto, projeto de 
pesquisa, problema, hipótese, heurística e variáveis . Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
Comunicação: pesquisa quantitativa e qualitativa. Perspectiva científica em PDI 
(pesquisa, desenvolvimento e inovação) aplicada a setores criativos. Problematizar e 
estimular o uso de estratégias metodológicas híbridas, que busquem fomentar o 
desenvolvimento de métodos e soluções criativas. Nesse contexto, são procedimentos em 
metodologias ativas do curso: aprendizagem baseada em problemas, estudos de caso, 
grupos reflexivos e grupos interdisciplinares (focados em outros departamentos e áreas 
do saber, assim como pessoas com alto conhecimento técnico e de processos no mercado), 



 

exercícios em grupo, relatos de experiência, exposições dialogadas, debates temáticos, 
leitura comentada, oficinas dentro e fora do ambiente universitário, apresentação de 
filmes, portfólio e avaliação oral (autoavaliação, do grupo, dos professores e do ciclo).  
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COMUNICAÇÃO, INOVAÇÃO E ESTRATÉGIA 
 
Ementa 
Articula os conceitos de comunicação, estratégia e inovação, com o objetivo de refletir 
sobre a gestão da comunicação, suas relações com as decisões organizacionais e com os 
processos de formação de estratégias em contextos da economia criativa. Discute e analisa 
práticas e técnicas de pesquisa, planejamento, execução e avaliação da comunicação, 
incluindo o design thinking, o gerenciamento de projetos, o marketing interativo e digital. 
A disciplina é organizada em três módulos. O primeiro, contextualiza a gestão da 
comunicação no processo estratégico das organizações, explorando as relações entre as 



 

decisões de comunicação e as estratégias de negócio: criação e manutenção de vantagens 
competitivas, seleção de mercados e de opções de crescimento, gestão de pessoas, gestão 
do conhecimento e de recursos distintivos. Além das relações entre as decisões, a 
disciplina deverá desenvolver a capacidade de identificar as dimensões comunicacionais 
dos processos e práticas da gestão estratégica tais como: a produção de sentidos, a 
mediação, as representações e a midiatização. Acredita-se que a compreensão dessas 
dimensões pode qualificar a prática dos gestores de comunicação. O segundo módulo 
apresenta e discute práticas e técnicas contemporâneas, relacionadas à gestão 
comunicacional. Em um contexto que demanda a revisão permanente, a atualização e a 
inovação dessas práticas, serão enfatizadas as técnicas e as tecnologias disponíveis, com 
especial atenção para aquelas que podem subsidiar e promover iniciativas inovadoras e 
disruptivas, tanto no âmbito da gestão comunicacional, como da gestão organizacional. 
O terceiro módulo propõe a aplicação das técnicas estudadas em uma situação prática 
vivenciada pelos estudantes. Essa aplicação deverá enfatizar as competências de leitura 
de cenários, de identificação de oportunidades, de articulação entre decisões de negócio 
e de comunicação e de desdobramento das estratégias comunicacionais em projetos e 
atividades.  
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CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS E SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO 
 
Ementa 
Conhecer tráfego de conteúdos pelas indústrias de audiovisual e da informação - da 
indústria logicial (computacional/informacional) e a indústria de conteúdos 
(entretenimento/informação). Compreender a convergência digital, a economia do afeto. 
Conhecer e desenvolver projetos de narrativas complexas (seriadas) e narrativas 
multiplataforma. Trajetória que implica três movimentos. Primeiro na revisão das teorias 
narrativas, compreendendo gêneros e formatos. Os paradigmas do arco narrativo, da 
jornada do herói, da ação, da função, do papel, do actante nas estruturas narrativas. As 
técnicas e práticas na construção da história com a definição e desenvolvimento de 
personagens, das cenas, dos núcleos e dos tempos dramáticos. Criação e escrituração de 
argumentos, roteiros, estratégias de seleção de histórias. Depois as novas configurações 
dos sistemas de distribuição e consumo dos conteúdos audiovisuais, especialmente a 
experiência transmidiática e multitela. A noção de projetos com aplicação em mídias de 
fluxo contínuo e sob demanda em experiências imersivas, interativas, colaborativas ou e 
fragmentadas em multiplataformas digitais. Por fim, o processo de construção de 
narrativas complexas e narrativas rizomáticas com a escrituração do roteiro nas suas 
diversas possibilidades de dissipação e incorporação, nas suas diversas modalidades, 
incluindo projetos que contemplam a compreensão do planejamento textual e técnico da 
estrutura audiovisual e logicial. Experiências que contemplam as premissas dos regimes 
de crença, da economia pelos vínculos de afeto, da alfabetização transmídia.  
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ESTUDOS DIRIGIDOS EM COMUNICAÇÃO, CULTURA E VISUALIDADES 
 

Ementa 

Discussões sobre temas, questões e literatura que orientam estudos sobre comunicação, cultura 
e visualidades. Imagem, imaginação e imaginários e os estudos de cultura visual. Diálogos 
estabelecidos entre o campo da Comunicação, a estética e a filosofia a fim de detalhar princípios 
metodológicos e linguagens a serem aplicadas tanto na produção de trabalhos teóricos quanto 
no desenvolvimento de produtos artísticos como ensaios e séries fotográficas, produções 
audiovisuais ficcionais/documentais, entre outros. O curso tem como objetivos: examinar 



 

criticamente os debates sobre a produção e o consumo de imagens na contemporaneidade; 
apresentar metodologias de análise e produção de imagens com base em diálogos estabelecidos 
entre as ciências humanas, a (s) história (s) da fotografia e da arte e os estudos de cultura visual; 
desenvolver exercícios de leitura e produção de narrativas visuais visando sua veiculação em 
publicações tanto jornalísticas e publicitárias quanto de cunho autoral e artístico. Como pensar 
a produção imagética contemporânea em uma época marcada pela interdisciplinaridade entre 
gêneros e diluição das suas fronteiras, pela liberdade de procedimentos e hibridismos das 
linguagens comunicacionais e artísticas, bem como pela acelerada velocidade de produção e 
transmissão das informações e pelas rápidas mudanças nos paradigmas da arte e da 
comunicação causadas, principalmente, pela revolução tecnológica (a internet, as câmeras 
digitais, a telefonia móvel, etc.) a que o mundo vem passando na transição do século XX para o 
século XXI?  
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EXPERIMENTOS AUDIOVISUAIS PARA MÍDIAS DIGITAIS 
 

Ementa: 

Examinação da cultura e imaginários do audiovisual em geografias, épocas e gêneros distintos, 
visando a compreensão e capacidade de leitura e elaboração de produtos que referenciem e 
dialoguem com o conhecimento e as imagens contemporâneas. Arqueologia da imagem 
audiovisual a partir de sua multiplicidade, mutável de acordo com os avanços tecnológicos e 
transformações culturais: cinema, televisão, internet. Debate sobre o estatuto da imagem 
audiovisual na contemporaneidade a partir de suas origens. O audiovisual como potência afetiva 
e criativa. O curso possibilita entender como se comportam as inter-relações midiáticas 
envolvendo modalidades diferentes de produção audiovisual (filmes, séries, TV interativa, 
programas para youtube, streaming, entre outros). Que tipo de sinergia produzem, e como 
operam? Quais os novos significados que estes processos imprimem nas relações culturais e 
sociais humanas? A partir de uma sistemática de leitura e análise de conteúdos que trabalhem 
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dentro de uma arqueologia da imagem em movimento, possibilita a compreensão e feitura de 
produtos audiovisuais contemporâneos. 
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